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RESUMO

Diante das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação as esferas de relações de poder, vêm se ressignificando e se transformando. Surge neste contexto, o ciberativismo, entendido como a maneira que a sociedade civil ajuda a viabilizar as ações dos movimentos sociais e a ganhar visibilidade diante das demais esferas. Este trabalho, então, tem por objetivo geral analisar as possibilidades de difusão de ideologias e identidades e o potencial de mobilização social do ambiente Web, tendo como objeto de estudo o Fórum sobre Feminismo e Direitos Humanos de Campina Grande-PB. Foram utilizados CASTELLS (1999), JOAN SCOTT (1995), SHERER WARREN (1999), OLIVEIRA (2010), ORIHUELA (2007) entre outros. Através de uma revisão de literatura e uma análise do desempenho do Fórum na Web foi possível analisar como o mesmo utiliza a internet para disseminar as ideologias feministas e executar suas atividades. 
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INTRODUÇÃO

A mudança paradigmática das ciências humanas de maneira geral e da comunicação com o aparecimento da era pós-eletrônica proporciona uma remodelagem da sociedade que potencializa novas formas de interação mediada
 através da sociabilidade online estabelecidas pela rede cibernética e pelos aparatos técnicos, tal qual o computador. As trocas de informação que antes dependiam de estruturas rígidas e lineares, agora acontecem de forma global através de um local que permite que as diversas identidades e culturas estabeleçam relações que independem da noção rígida de tempo e espaço, resultando em processos de descontinuidade (GIDDENS, 1991). Se na modernidade tínhamos uma noção de tempo e espaço linear, a pós-modernidade, junto com o avanço técnico e o aparecimento do ciberespaço como local de interação mediada tornou possível outras formas relacionar-se com o outro e produzir sentidos e significados para a vida social, resultando no aparecimento da cibercultura:

Na modernidade o tempo é linear (progresso e história) e o espaço é naturalizado e explorado enquanto lugar de coisas […]. Na pós-modernidade, o sentimento é de compressão do espaço e do tempo, onde o tempo real (imediato) e as redes telemáticas, desterritorializam (desespacializam) a cultura, tendo um forte impacto nas estruturas econômicas, sociais, políticas e culturais. O tempo é, assim, um modo de aniquilar o espaço. Esse é o ambiente comunicacional da cibercultura (LEMOS 2002, p. 68)

Partirmos, então, de uma teoria da comunicação que privilegiava um modelo linear de emissão e recepção à um modelo reticular-interacionista que tem como principal espaço de interação e troca de informações o ciberespaço. Podemos notar uma mudança de perspectiva nos estudos da comunicação, que antes considerava a existência de uma massa apática e que agora privilegiam estudar de que forma os indivíduos interagem a partir das ferramentas de comunicação que não mais são utilizadas apenas pelas grandes corporações da mídia. Estes novos indivíduos são de fato, vozes do terceiro setor e utilizam o ciberespaço como local de debates contra-hegemônicos e de visibilidade e que, em até certa medida forçam as mídias tradicionais a modificarem seu discurso e priorizarem determinadas pautas, a exemplo do Movimento Passe Livre que ocorreu em Junho e Julho de 2013. 

A sociedade civil, entendida como “campo das várias formas de mobilizações, associações e organizações das forças sociais, que se desenvolvem à margem das relações das forças sociais, que caracterizam as instituições estatais” (SHERER-WARREN, 1999, p.40) e que possui a capacidade de fomentar a cidadania, é a principal protagonista da era tecnológica, pois, a partir de uma lógica interativista da comunicação, ela é capaz de produzir sentidos e dar visibilidade a temas que antes estavam sujeitados apenas ao interesse dos grupos hegemônicos. Na nova perspectiva das ciências humanas, a movimentação da sociedade civil referente ao que é transmitido culturalmente pela mídia ou pelos poderes institucionalizados se torna mais evidente. 
O ciberativismo é, então, a maneira que a sociedade civil ajuda a viabilizar os movimentos sociais para desenvolver ações e ganhar legitimidade e visibilidade diante das demais esferas de poder. Este ativismo é possível a partir das redes horizontais de comunicação que são

construídas em torno das iniciativas, interesses e desejos das pessoas são multimodais e incorporam muitos tipos de documentos, desde fotografias e projetos cooperativos de grande escala como a Wikipédia, até músicas, filmes e redes de ativismo social/político/religioso que combinam fóruns baseados na internet ao envio global de vídeo, áudio e texto. (CASTELLS, 1999, PÁG XIII, Prefácio)
O ativismo online possui bases nas subjetividades humanas, como as identidades culturais construídas e decorre de diversos fatores que levam à indignação ou buscam de alguma maneira uma cidadania ativa que é essencialmente participativa: “À noção de cidadania agregou-se a dimensão participativa, da luta coletiva e da conquista de direitos, isto é, o caráter ativo da cidadania” (SHIOCHET, 2005, p. 45). Este ativismo online pela luta da igualdade de direitos é muito recorrente nos discursos referentes ao gênero e suas interseccionalidades identitárias como ponto de atenção dos movimentos sociais que tem o ciberespaço como base: “[...] Em um mundo de fluxos globais de riqueza, poder e imagens, a busca da identidade, coletiva ou individual, atribuída ou construída, torna-se a fonte básica de significado social. Essa tendência não é nova, uma vez que a identidade e, em especial, a identidade religiosa e étnica tem sido base do significado desde os primórdios da sociedade humana” ( CASTELLS, 1999, PÁG. 41)”
. Nesta perspectiva, o feminismo foi o principal e primeiro movimento que colocou em debate um discurso contra-hegemônico que tomava como base a ideia de que existia uma construção social e cultural identitária baseada no gênero que privilegiava identidades culturalmente construídas em detrimento de outras e colocavam a presença da desigualdade em no mínimo três eixos: “O interesse pelas categorias de classe, de raça e de gênero assinalavam primeiro o compromisso do(a) pesquisador(a) com a história que incluía a fala dos(as) oprimidos(as) […]” (SCOTT, p. 4, 1995)
A intenção do artigo é, então, direcionar a atenção para a cibercultura e a maneira que as novas tecnologias permitem que os movimentos sociais online ganhem territorialidade offline e possibilitem uma rede de interações que trabalha no sentido da afirmação das identidades feministas e igualdade de gênero, com atenção especial voltada para o empowerment
 do feminismo através da cibercultura, visto que a internet possibilita uma organização que vai além das barreiras virtuais, já que a virtualidade aqui é considerada como uma dimensão fundamental da nossa realidade (CASTELLS, 1999).

Iremos observar de que forma essa questão se materializa através da análise da fanpage do Fórum sobre Feminismo e Direitos Humanos e do seu respectivo blog, notando, através de uma análise dos dados (quantidade de likes, acessos do blog, etc) de que forma as interações online que ocorreram no ano de 2012 e 2013 ganharam materialidade no meio offline. 

Cibercultura e ativismo online: o protagonismo da sociedade civil pela resistência do feminismo
Na sociedade midiatizada e na esfera cultural a presença das novas tecnologias e das redes sociais que possibilitam a interação mundial fazem com que sujeitos sociais, pertencentes a diferentes locais, se reúnam em torno de um mesmo propósito. A isto se denomina movimento social, que é uma categoria que abrange os conceitos de associativismo social (ONGs, grupos de defesa, etc) e sujeitos sociais (indivíduos ativos e preocupados em não ser só produto, mas produtor da sociedade). Scherer-Warren (idem, p. 16) conceitua movimento social como:

[...] um conjunto mais abrangente de práticas sociopolíticas-culturais que visam a realização de um projeto de mudança (social, sistêmica ou civilizatória), resultante de múltiplas redes de relações sociais entre sujeitos e associações civis. É o entrelaçamento da utopia com o acontecimento, dos valores e representações simbólicas com o fazer político, ou com múltiplas práticas efetivas. 

Apesar de uma multiplicidade de causas, a indignação é a principal causa dos movimentos sociais, que ocorrem por motivos baseados em: a) ideia de exclusão social, como a dominação, exploração e discriminação; b) cidadania e democratização, que tem uma política de fortalecimento de poderes locais; c) cultura e autonomia, com o propósito de respeitar as diversidades culturais que são ameaçadas por um processo de massificação advindos da globalização (SCHERE-WARREN, 1999) (como a própria Internet que abre portas para que esse processo aconteça cada vez em um ritmo maior). Estas causas ajudam a criar uma cultura de respeito à diferença. A globalização e o seu caráter multifacetado corroboram a ideia de uma democracia cosmopolita, de reconhecimento das identidades desfragmentas e diversas (HALL, 2005).

A luta pela reafirmação das identidades culturais na estrutura de poder, conforme ocorre para se anular os variados discursos negativistas que conferem um caráter de  estigma às diferenças identitárias, atribuindo-lhes o valor de abjeto, e por meio desses discursos são desvalorizados por uma hegemonia de poder. Essa memória social negativa, como assim chamam os analistas de discurso, criou uma cultura de desvalorização do outro. Porém a cibercultura permitiu aos sujeitos criarem laços por intermédio dessas identidades e através delas, e se reconfigurarem em um ambiente online desterritorializado e que se adéquam ao interesse de cada sujeito, além de configurar uma organização destes em torno de iniciativas coletivas:

Esses sujeitos coletivos são os que perpetuam a memória histórica de processos civilizatórios emancipadores, que constroem a indignação diante da reatualização de problemas antigos e das reconfigurações das misérias humanas e que sonham com a possibilidade de contribuir para a produção de uma sociedade mais justa e feliz (SHERER- WARREN, p. 11)

Ao mesmo tempo em que são produtos da globalização, os sujeitos sociais são produtores, que, organizados em grupos, procuram fortalecer a sua identidade política. 

Nesse mundo de mudanças confusas e incontroladas, as pessoas tendem a reagrupar-se em torno de identidades primárias: religiosas, étnicas, territoriais, nacionais [...] Em um mundo de fluxos globais de riqueza, poder e imagens, a busca da identidade, coletiva ou individual, atribuída ou construída, torna-se a fonte básica de significado social. Essa tendência não é nova, uma vez que a identidade e, em especial, a identidade religiosa e étnica tem sido base do significado desde os primórdios da sociedade humana (CASTELLS, 1999, p. 41)

Destarte, a nova relação entre a dimensão política da sociedade e a esfera tecnológica nos ajuda a moldar o conceito de cibercidadania. Se dentro do conceito de cidadania encontramos os sujeitos de direito e a luta pelo “direito à diferença” pautada nos Direitos Humanos, na cibercidadania observamos como este discurso da cidadania está inscrito na esfera online, isto é, a maneira como podemos confluir o termo cidadania localizada nas redes telemáticas de informação. 
Pelo caráter interacionista da cibercultura, o ativismo político também ganha novas configurações, em que o ciberativismo, com o compartilhamento de informações online e a presença de uma rede de interações que possibilitam uma articulação entre os movimentos sociais. Esta rede de interação que a internet como ferramenta de meio de comunicação proporciona é fundamental para que indivíduos tomem conhecimento de determinada causa e busquem agir com o propósito de uma mudança social: 

A Internet oferece novas ferramentas de intervenção, como as campanhas virtuais, o correio eletrônico, grupos de discussão, fóruns, salas de conversação, boletins, manifestos on line, murais, anéis de sites e árvores de links. É uma arena complementar de mobilização e politização, somando-se a assembléias, passeatas, atos públicos e panfletos (MORAES, 2001)

A World Wide Web e o ciberativismo então torna-se um dispositivo que é utilizado em massa para o ativismo, mesmo que este seja realizado apenas de forma online, pois trazer temas ao discurso analisado através de uma perspectiva foucaultiana, também é considerado um instrumento poderoso para a modificação das relações de poder

A Internet oferece novas ferramentas de intervenção, como as campanhas virtuais, o correio eletrônico, grupos de discussão, fóruns, salas de conversação, boletins, manifestos on line, murais, anéis de sites e árvores de links. É uma arena complementar de mobilização e politização, somando-se a assembléias, passeatas, atos públicos e panfletagens. 

Ciberativismo e identidades: o feminismo na web

Em 1994 já podíamos observar o uso do ciberespaço e de uma cultura voltada para a afirmação de identidades e a resistência desta identidade como forma de contra poder. O ciberespaço, então, dá visibilidade para ações e mobilizações que também podem ocorrer de forma offline. Um dos movimentos mais conhecidos que utilizaram o ciberespaço para ganhar visibilidade global é o movimento mexicano zapatista, da afirmação de uma identidade indígena no país que fez uso das redes para divulgar informações sobre o esta etnia: 

Por exemplo, internautas em visita ao website da Comissão nacional pela Democracia no México podem comprar camisetas que dizem: ‘soy Zapatista’. Galerias de fotos na Internet exibem cenas do dia-a-dia nas comunidades autônomas [...]. Especialmente desde o massacre de mais de 40 pacifistas indígenas (principalmente mulheres e crianças) de um grupo chamado Las Abejas, em dezembro de 1997, muitos websites promovem vídeos que documentam violações de direitos humanos [...] (ABDEL-MONEIM, p. 44)

Na realidade, este panorama do uso das novas tecnologias mediando discursos contra-hegemônicos tornou-se comum devido ao caráter dialógico do próprio ciberespaço e da liberação do polo de emissão. No âmbito da igualdade de gênero e do uso da interação mediada por computador, podemos observar como a rede de interação possibilitou a articulação de mobilizações para a igualdade de gênero. Também no México podemos ver uma das redes mais bem sucedidas em relação a uma criação de uma rede digital com o propósito de estabelecer relações entre as organizações de mulheres no país, já que a falta de comunicação e o isolamento enfraquecia as iniciativas de uma forma geral: “Com uma infraestrutura mínima e algum treinamento prévio sobre o uso do correio eletrônico, um grupo de mulheres começou a modemmujer, rede de informações e comunicação que tinha como objetivo fortalecer a participação das mulheres no processo político.” (PLOU, 2005 p. 158). Podemos, então, observar o uso das redes sociais com o propósito do fortalecimento de um movimento voltado para o empowerment das mulheres na vida social.

O estudo do movimento feminista na web é necessário para entender as modificações que ocorreram dentro da própria teoria feminista, de suas principais pautas de reivindicação e a presença da interseccionalidade como maneira de relacionamento em rede das diversas identidades feministas que não obstam as diferentes assimilações culturais de uma sociedade pós-moderna e interacionista e de suas principais pautas de reivindicação. 

 Desde o início do ativismo e da luta política dos movimentos feministas e da chamada primeira onda do feminismo
 e da utilização do termo gênero para a rejeição do determinismo biológico, já se havia um interesse da mudança de estrutura de poder que tinha como propósito uma mudança na estrutura política e com base na igualdade de direitos. No mesmo caminho, as teorias feministas, surgidas a partir de uma segunda onda do movimento feminista, com Simone Beavouir, por exemplo, buscavam também a igualdade de gênero, porém através de um viés essencialista, além de uma teoria distinta da beavouriana baseada em um marxismo. O gênero a partir daí, então, foi considerado como uma categoria de análise histórica e social. O grande problema destas duas primeiras ondas do feminismo era a invisibilização de outras identidades de luta que não colocavam em pauta as subjetividades humanas e que possibilitassem uma discussão em torno do racismo, lesbofobia, transfobia e gordoobia, por exemplo:

A urgência do feminismo no sentido de conferir um status universal ao patriarcado, com vistas a fortalecer aparência de representatividade das reivindicações do feminismo, motivou ocasionalmente um atalho na direção de uma universalidade categórica ou fictícia da estrutura de dominação tida como responsável pela produção da experiência comum de subjulgação das mulheres (BUTLER, p.21, 2008)

É a partir da crise do feminismo nos anos 80 que se reconfigura a forma de pensar do feminismo e o ativismo político do movimento torna-se mais amplo, abarcando as diferenças culturais que antes estavam à margem do movimento contra a opressão de maneira geral. O uso da internet e dos fóruns de discussão ampliou e deu voz às subjetividades humanas, que puderam através do caráter interacionista da cibercultura, expressar a sua voz através dos fóruns de discussão, dos espaços para comentários no blog e da própria possibilidade de se criar uma página de Facebook, Twitter, Blog, etc. que possibilite se criar outro espaço de discussão que tenha este caráter de agência das identidades culturais. Este é o caso de alguns blogs na internet, como é o caso do Blogueiras Feministas, que abre espaço para discussão tanto de identidades transsexuais
, negras
, entre muitas outras diferenças identitárias que têm espaço no blog para expor opiniões e debaterem através dos comentários e links expostos no blog. A fanpage
 do Blogueiras Feministas
 também mostra o poder de difusão das informações que o ciberespaço permite, exemplo disto é o número de “curtidas” da página, que ultrapassa 20mil pessoas.

Destarte, estudar o ciberespaço como local de múltiplas construções identitárias é essencial justamente por sua capacidade de agregar diferentes formas de circulação de informação e discussão sobre temas que circundam a igualdade de gênero o feminismo e os Direitos Humanos de forma mais ampla, pois tanto indivíduos isolados que atuam em blogs, tumblr  e fanpages  sobre determinado tema, como é o caso também de um dos blogs mais conhecidos do meio feminista com quase 5 milhões de acessos desde 2008: Escreva, Lola, Escreva
. Este também é o caso de diversos grupos sociais que se reúnem, acabam fortalecendo uma rede de interação que circulam informações sobre o empowerment da mulher, o que garante uma mobilização efetiva de forma “glocal”, já que permite tanto uma cibercidadania e também do ciberativismo, que ajuda a viabilizar os movimentos sociais para desenvolver ações e ganhar legitimidade e visibilidade diante das demais esferas de poder. 

Caso como este de visibilidade do feminismo na web é a fanpage e o blog de uma organização da sociedade civil em Campina Grande, Paraíba, que é o foco principal deste artigo. O Fórum Sobre Feminismo e Direitos Humanos surgiu motivado por casos de violência e discriminação contra a mulher na Paraíba. No início doe 2012  um crime motivou a mobilização de muitas ciberativista em busca de justiça quando se trata da igualdade de gênero e do fim da violência contra a mulher. Um crime de destaque nacional, conhecido como o Caso do Estupro Coletivo em Queimadas – PB
, em que duas mulheres foram mortas e outras foram estupradas como “presente de aniversário” dado por conhecidos e parentes das vítimas.  No âmbito online muitas blogueiras trouxeram uma discussão mais ampla sobre o caso, fomentando um debate e relacionando com o tema do feminismo e dos direitos sexuais das mulheres. Em Campina Grande um grupo de dez pessoas, resolveu motivado pelo aumento da criminalidade contra a mulher no estado, então, realizar o Fórum para discutir o Feminismo e os Direitos Humanos e realizar a primeira Marcha das Vadias da cidade, utilizando como única ferramenta de divulgação a internet, através de um blog
e uma fanpage
. A partir destes dois produtos digitais o I Fórum sobre Feminismo e Direitos Humanos, que foi divulgado em apenas dois meses, tomou forma e contou com mais de 200 inscritos e a Marcha das Vadias com mais de 500 participantes, dando mais visibilidade ao tema da violência contra a mulher, que já estava nas agendas midiáticas do estado da Paraíba devido ao caso de Queimadas e pautando as três principais emissoras locais de televisão nos dias do evento, além de dois programas de rádio e três jornais impressos nos dias do evento
Blogs como ferramenta de divulgação das ideologias feministas
De maneira mais didática e simplória podemos trazer a definição de Blog proposta por ORIHUELA (2007) na qual blogs são Websites pessoais que permitem que qualquer autor publique textos diários, ou mais de uma vez por dia, na internet. Os blogs se desenvolverem e se espalharam na Web por conta da facilidade de criação e manutenção de tais Websites. Geralmente são plataformas gratuitas e de simples manejo no gerenciamento de conteúdo, sem deixar de ser algo bem elaborado. Desde o seu surgimento os blogs passaram e vem passando diariamente por processos de aprimoramento, disponibilizando a cada dia diversas opções de criação e desenvolvimento para os seus usuários. 

O principal elemento de um blog são as anotações (posts), ordenadas segundo a cronologia inversa (com as mais recentes primeiro), em que cada uma possui um endereço URL permanente (permalink ou link permanente), o que facilita sua conexão com sites externos (ORIHUELA, 2007. P.3)
Além desta característica técnica salientada por ORIHUELA (2007) o principal elemento de atração dos blogs é que eles viabilizam a elaboração de conteúdo sobre temas específicos, podendo atingir públicos segmentados. A partir dos textos alimentados nos blogs, emergem discussões e debates sobre as determinadas temáticas. Assim, os blogs podem ser considerados como uma das plataformas mais eficazes no meio Web para difusão/disseminação de discussões e conteúdos sobre temas que atendam à certas demandas sociais. 

No novo cenário da comunicação, as funções da blogosfera são múltiplas: um filtro social de opiniões e notícias, um sistema de alerta prévio para as mídias, um sistema de controle e crítica dos meios de comunicação, um fator de mobilização social, um novo canal para as fontes convertidas em mídias, um novo formato aplicável às versões eletrônicas dos meios tradicionais para as coberturas extensas, catástrofes e acidentes, um enorme arquivo que opera como memória da web, o alinhamento privilegiado e sua alta densidade de links de entrada e de saída e, finalmente, a grande conversação de múltiplas comunidades cujo objetivo comum é o conhecimento compartilhado (ORIHUELA, 2007, p.9) 
Balizando-se pelas funções apresentadas por ORIHUELA (2007) pode-se destacar que o Blog do objeto aqui analisado desempenha as seguintes funções: filtro social de opiniões e notícias; um fator de mobilização social; e um novo canal para as fontes convertidas em mídias. Além destas, podemos realçar também a sua função mobilizadora das ações propostas pelo grupo do Fórum, funcionando como mais uma mídia de divulgação. 

O Blog do Fórum sobre Feminismo e Direitos Humanos está disponível através do http://forumfeminismocg.blogspot.com.br/. O Website está hospedado na plataforma gratuita Blogspot que não permite tantas variedades de layouts e ferramentas, mesmo assim, o blog apresenta um layout agradável e de fácil navegação. As cores branca e lilás são as predominantes em todas as partes do blog, remetendo sempre à cor principal do feminismo, a lilás. Ao acessar o blog os usuários encontram na parte superior abas com os principais links, sendo eles: Início, Sobre o Fórum, Programação, Inscrições, Edições Anteriores, Agenda, Fotos e Vídeos, Organização e Contatos. 

Já na lateral direita estão os links para Notícias, onde são postadas matérias relacionadas ao evento, como sobre as oficinas e exposições; Textos, contendo os textos produzidos pelos componentes do Fórum sobre temas contemporâneos e interralacionados com as lutas e ideologias feministas; e Palestrantes, onde pode ser encontradas informações sobre os profissionais que participarão da referida edição do Fórum. 

Ademais o blog apresenta na mesma lateral direita, três links em forma de banners. O primeiro sobre a Marcha das Vadias de Campina Grande, no qual é disponibilizada a Carta Manifesto do movimento; o segundo é o Concurso de Fotografias, onde os interessados tem acesso ao edital; e o downloads, no qual são colocados os matérias produzidos ao longo do ano para que os usuários possam fazer o download em seus computadores pessoais. Além de um link para o download do cartaz oficial do evento. Na parte inferior da página, os usuários podem, através de um clique, ter acesso à mídia social utilizada pelo Blog para potencializar a divulgação de suas ações, o Facebook. 
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Apesar de ser uma iniciativa válida, o blog ainda apresenta algumas lacunas quanto à produção de conteúdo, visto que durante quase um ano forma realizadas apenas cerca de 20 postagens. Atualmente, o blog mantém uma média de 200 visualizações diárias.  
Feminismos e mídias sociais 
Além de ser um hábito já arraigado no cotidiano de grande parte da  população, predominante  entre os jovens, o uso das redes sociais trouxe relevantes transformações no campo da Comunicação. Por meio delas é possível promover ações e organização, além de cumprir o seu objetivo principal de existência que é manter uma relação próxima  com  o  público-alvo,  gerando  conteúdo  e  realizando o atendimento deste público.
O Fórum aqui estudado escolheu possuir apenas uma das mídias sociais dentre as opções disponíveis atualmente, no caso, o Facebook. Por sua explosiva e abrangente  repercussão  no  cotidiano  da  grande  maioria  da população com acesso à Internet, o Facebook é a mídia que atualmente recebe grande atenção por parte do Fórum. O Facebook é essencialmente uma mídia de relacionamento, em que os usuários que possuem Perfis nessa mídia podem compartilhar conteúdos com os demais usurários (denominados Amigos), além de poderem também gerar conteúdo, através de texto, imagem e vídeo. São inúmeras as ferramentas disponíveis nessa mídia. Para as empresas, ou organizações, como é o caso do nosso objeto de estudo, o Facebook viabiliza a criação de Página, as denominadas  fanpages,  ou  Páginas  de  Fãs.  Semelhantes aos já consolidados Sites, nas fanpages  a  organização pode   gerar   conteúdo   para   os   seus   clientes,   neste   caso,   os usuários e simpatizantes das ideologias feministas.  Fotos, links para as matérias postadas  no  Blog  do Fórum ou em outros gerados de conteúdo são  as postagens mais comuns na página que até a data da pesquisa contava com 1.103 fãs.

Atualmente ao navegar nesta mídia é possível encontrar inúmeras páginas que se dedicam a gerar conteúdo acerca das causas feministas, a fim de produzir interação e mobilização, no ambiente online e offline, realizando isto de forma humorada ou não. 

Com a experiência do Fórum em 2012 podemos afirmar que a mobilização iniciada no ambiente online é materializada no ambiente offline, quando mais de 100 pessoas participaram ativamente das atividades do Fórum e mais de 500 da I Marcha das Vadias de Campina Grande, também organizada por este Fórum e mobilizada no ambiente Web. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O caráter interacionista que as novas tecnologias possuem, principalmente com o uso da internet, é o motor das ações de visibilidade que possibilitam o empowerment feminista, pois funciona como disseminador de uma política da diferença e da igualdade de gênero por intermédio do ciberespaço. A internet se transformou em um espaço que possibilita às vozes atuantes na sociedade civil se apoderarem do conteúdo para pressionar uma mudança de comportamento cultural diante da cultura machista e patriarcal.
Assim como todas as ferramentas midiáticas, as possibilidades que elas possuem não são apenas favoráveis e as redes telemáticas podem se configurar em uma faca de dois gumes, pois ao mesmo tempo em que possuem um caráter transformador que incentiva o respeito e a difusão de uma quantidade enorme de vozes e ideias que possibilitem uma sociedade mais igualitária, ela facilita também a reprodução de um discurso misógino e de ódio. Porém acreditamos ser esta apenas uma possibilidade dentro do leque que a internet possibilita. Além disso, a própria rede de interação criada pela internet, que permite a profusão de uma cultura feminista interseccional dentro dos blogs, fanpages e demais sites, ajuda também a contestar a estrutura patriarcal reproduzida na web, criando esta nova forma de resistência que tem reflexo na vida offline.

Diante do exemplo exposto neste trabalho, pode-se indicar que o ambiente Web, se bem utilizado pode ser um ponto de intersecção entre os desejos de lutas feministas e as suas ações no terreno offline. O objeto de estudo aqui desenvolvimento é ainda prematuro, mas com muitas possibilidades de ampliação e de melhor aproveitamento das ferramentas que o ambiente online, através da blogosfera e das mídias sociais, oferece. Por meio principalmente da Página no Facebook é possível notar uma interação e uma identificação dos usuários com os conteúdos veiculados, tendo postagens com mais de 300 compartilhamentos, o que é algo expressivo para uma página com apenas um ano de existência e que trata sobre eventos e temas que não atingem à massa. 

Desta forma, consideramos que o ambiente online é um chão profícuo para a disseminação das ideologias, neste caso, feministas e para agregação de novos membros para os movimentos sociais, de forma política, através do ciberativismo, mobilizando na Web para transformar na vida offline. 
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� Artigo submetido ao Eixo Temático 4: Política, Inclusão Digital e Ciberativismo  do VII Simpósio Nacional da Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercultura  realizado de 20 a 22 de novembro de 2013


� Graduada em Comunicação Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB); Especialista em Comunicação Digital pela UNIASSELVI; Mestranda em Serviço Social pela UEPB.


� Graduada em Comunicação Social pela Universidade Estadual da Paraiba (UEPB); Mestranda em Cultura e Sociedade pela Universidade Federal da Bahia


� Segundo John B. Thompson (1995), o conceito de interação mediada diz respeito a uma interação que depende de um meio técnico (neste caso a internet) e independe do conceito estático de tempo e espaço


� De acordo com Moisés Brito (2010, p.87), o empowerment funciona como “um coletivo de vozes destoantes do mainstream” que dão visibilidade à grupos socialmente excluídos e garantem a sua participação política


� A primeira onda do feminismo foi um movimento político basicamente cisgênero (pessoas cujo gênero designado normativamente no nascimento não foi modificado), branco e classe média que tinha como propósito a luta por conquista de direitos, como o próprio direito ao voto


� Disponível em: � HYPERLINK "http://blogueirasfeministas.com/2013/07/meu-lugar-de-mulher-trans/" �http://blogueirasfeministas.com/2013/07/meu-lugar-de-mulher-trans/�


� Disponível em: � HYPERLINK "http://blogueirasfeministas.com/2013/07/insercao-das-mulheres-negras-nos-movimentos-sociais/" �http://blogueirasfeministas.com/2013/07/insercao-das-mulheres-negras-nos-movimentos-sociais/�


� As fanpages correspondem a páginas dentro da rede social Facebook e versam sobre determinados assuntos agregando diversos “fãs” que tem interesse em torno daquilo que é passado.


� Disponível em: � HYPERLINK "https://www.facebook.com/blogueirasfeministas" �https://www.facebook.com/blogueirasfeministas�


� Disponível em: �HYPERLINK "http://escrevalolaescreva.blogspot.com.br/"�http://escrevalolaescreva.blogspot.com.br/�


� A notícia completa pode ser lida através do link: �HYPERLINK "http://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2012/02/estupros-e-assassinatos-em-festa-na-pb-foram-premeditados-diz-delegada.html"�http://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2012/02/estupros-e-assassinatos-em-festa-na-pb-foram-premeditados-diz-delegada.html�


� Disponível em: �HYPERLINK "http://forumfeminismocg.blogspot.com.br/"�http://forumfeminismocg.blogspot.com.br/�


� Disponível em: �HYPERLINK "http://www.facebook.com/IForumFeminismoeDH?fref=ts"�http://www.facebook.com/IForumFeminismoeDH?fref=ts�.







